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Implantado em Lages o Projeto
de Ovinocultura

O Projeto de Ovino- 
cultura. implantado em 
Lages, conforme o pr.o 
grama de desenvclvimen 
to da ^pecuária do p a- 
nalto serrano, encontra 
boa aceitação por parte 
dos criadores de ovelhas

A realidade da ciiação 
de ovelhas em Santa Ca 
tarina. não é de |expres- 
são econômica, ,no pre 
sente ^entretanto, diz o 
medico-veterinário Wa- 
dih de Albuquerque A 
raújo, que essa criação, 
pode ocupar um lugar 
de boa expressão, por­
que tanto a carne de’ o- 
velha como a lã. são 
mercadorias valorizadas.

As atividades do Pro­
jeto de Ovinocultura. im­
plantado. pelo atual Se­
cretário da Agricultura, 
engenheiro-a g r ô n o m o 
Luiz Gabriel, está-na fa­

se de levantamento dos 
criadores, que serão re­
lacionados para ter as­
sistência global de orien­
tação técnica, produção 
de carne e lã, organiza­
ção de mercado,

Com referência a parte 
de organização de mer­
cado, um dos meios em 
bom caminhamento. é e 
existência da COOPLAN 
(Cooperativa Regional do 
Planalto Catarinense 
Ltda.) dela, disse o Ge­
neral José Pinto Som 
bra, seu presidente, e 
uma idéia que vem sendo 
transformado em reali­
dade. Seu grande traba­
lho, é a colocação co­
mercial do estoque de 
sete mil quilos de lã ar­
mazenada. [Comentou o 
médico - veterinário 
Wadih, supervisor do 
Projeto de Ovinocultur,,

que a reunião dos cria 
dores produtores de lã 
em cooperativa, é um 
caminho técnicamente, 
certo, e a realidade di 
rá |mais entretanto, se 
pode ter ambição ejn 
realizar ;bom programa 
com os criadores de o 
velhas.

Tudo afinal, srrá um 
problema de criação de 
uma mentalidade. E afir 
mou com seu entusias­
mo 'bem medido: criar 
ovêlhas, para carne e lã 
nos municipiosjda região 
dos campos de Lages e 
em outros que cs fato 
res naturais recomen 
dam, não é dificil, além 
do mais é um progr^na 
solicitado pel s condi­
ções adequadas à essa 
criação, com finalidade 
econômica.

Por parte, o governo 
do Estado, oferece assis­
tência global e estimula 
com orientação ao cria 
dor interessado. Melhor 
prova dessa assistência, 
é a especialização do 
médico - veterinário que 
é executor do Projeto de 
Ovinocultura.

No próximo sábado, dia 13. *o S. C. Internacio­
nal. gloriosa equipe que grandes glórias vem pro­
porcionando ao desporto de nossa terra, comple­
tará o seu 15- aniversário de fundação.

Desde os primeiros tempos de sua fundação 
até os dias de hoje, o colorado vem pautando a 
sua atuação no esporte lageano com uma série de 
iniciativas não só em favor de nossa juventude 
esportiva, como também em pról do progresso da 
Princesa da Serra.

A  construção do seu Estádio jpróprio que ora 
se processa na Praça Senador Yidal Ramos é um 
dos mais arrojados empreendimentos levados a 
efeito pela sua diretoria, que dotará Lages de 
uma magnifica praça de esportes à altura do nos­
so progresso.

Ao comemorar a passagem dos seus 15 anos 
de feliz atuação nos destinos esportivos de nossa 
urbe, a diretoria do S. C. Internacional programou 
uma série de festividades, a serem realizadas no 
próximo sábado, cujo programa é o seguinte:

As 10 horas - Missa de inauguração da con­
centração Hirto Melegari

As 14 30 horas - Lançamento da pedra funda­
mental do pavilhão

As 15 horas - Inauguração do Restaurante e 
Séde Social - Cock tail

Ao divulgarmos a passagem de mais um ani-' 
ver-árío de fundação do S. C. Internacional, apro-* 
veítamos a ocasião para cumprimentarmos a sua 
esforçada diretoria, associados, atletas e simpati­
zantes em geral, augurando-lhes plenas felicidades 
em suas futuras atividades esportivas. , *

Governador do 
Para teve tam­

bém seu 
mandaio cas­

sado
O Governador do Pa­

rá, Sr. Aurélio do Carmo, 
bem como cerca de 20 
pessoas, entre êles De­
putados Estaduais, Pre 
feitos, Vereadores e per 
sonalidades adrainistrati 
vas daquele Estado, ti­
veram seus mandatos 
cassados e suspensos os 
seus direitos politicos por 
dez anos.

Por outro lado, sabe 
se que aproximadamente 
2000 p e s“s o a s te­
rão o mesmo destino den 
tro de poucas horas, con­
forme decisão que será 
tomada pelos responsá 
veis do atual regime que 
se implantou no Brasil

Cassados os Direitos Politicos 
É  Senador 1 K

O Presidente Castelo 
Branco assinou decreto 
na última segunda feira, 
cassando o mandato e 
os direitos politicos pelo 
espaço de 10 anos do ex 
Presid°nte, Senador Jus- 
celino Kubistcheck.

Essa decisão vem cau

sando os mais variados 
comentários prós e con­
tra em todo o território 
brasileiro, quando se sa­
bia que o Senador por 
Goiás, era inegavelmen­
te o mais forte concor­
rente a presidência da 
República nas eleições 
de 1965.

Registramos com gran-| 
de prazer no dia de ho-' 
je, a passagem de mais 
ura aniversário do. Sr 
Hélio Campos, pessoa 
bastante relacionada em 
nossos meios sociais e 
esportivos.

O Sr. Hélio Campos 
vem desempenhando com 
grande zêlo e dedicação, 
as funções de agente era, 
nossa cidade do Consor- 
cio TAC-Cruzeiro do Sul, 
c emprestando ainda a

Isua decidida colaboraçro 
aos nossos setoies es­
portivos.

Na próxima sexta fei­
ra, dia 12, aniversaria 
também, o menino Hélio 
Campos Filtío, dileto fi­
lho do Sr. Hélio Campos 
e de sua digna esposa 
d. Marta Hostim Campos.

Aos nataliciantes, en­
fiam os as nossas Since­
ras congratulações, com 
votos de muitíssimas fe­
licidades.

Cie 14 (e tato
Ao ensejo do seu 43* aniversário de fundação, o 

tradicional Clube I4 de Tunho tem marcado para o fim 
desta semana, duas monumentais noitadas [dançantes com 
a participação da renomada Orquestra Alegrias de Espa­
nha.

No próximo sábado, dia 13, será efetivada a monu­
mental soirée de aniversário, onde como atrativo principal, 
será a presença da Srta. Salete Chiaradia, Miss Santa Ca­
tarina 1964, que com sua graça e beleza, estará dando 
um colorido todo especial a êste acontecimento social.

No dia seguinte, ou seja no domingo, ainda com a 
abrilhantação da Orquestra Alegrias de Espanha, será rea­
lizada a elegante soirée alusiva ao Dia dos Namorados.

Dessa maneira, a diretoria do Clube 14 de Junho, es- 
tará proporcionando duas noitadas alegres, em regosijo ao 
seu 43* aniversário de fundação, cuja entidade vem pres- 
cando inestimável serviços à sociedade lageana.

Industria e Comércio de 
Madeiras Batiislella S/A

Lages " Santa Catarina
AVISO

Avisamos aos senhores Acionistas que, de eon 
formidade com o que foi deliberado na Assembléia 
Gerai Extraordinária realizada a 30 (trinta) do cor­
rente e atendendo ao estatuído no artigo nr. 111 
do Decreto - Lei nr 2 627, de 26 de setembro de 
1940, é concedido 0 prazo de 30 (trinta) dias, a 
contar da data da primeira publicação dêste a- 
viso, para qu« os mesmos usem de seu direito de 
preferência na subscrição de ações do aumento 
do capital social aprovado pela mesma Assera- 
bleia.

Lages, 31 de maio de 1.964
Roland Hans Kurara - Diretor
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Adiada a la Rodada do Relurno da Zona 3*
■ passo que o UlinKraii

saldará sério compromis 
so em Mafra contra o

Princesa da Serra, ao

Conforme determina cional x Santa Cruz, 6e 
cão da Federação Cata rá o grande cartaz do 

- "  ■ ■ próximo domingo narinense de Futebol e co 
municado a Liga Serra­
na de Desportos, os jo 
gos correspondentes à la 
rodada do returno da 
Zona n' 3‘ foram trans­
feridos para o próximo 
domingo, dia 14.

Assim sendo, Interna-

Lar enriquecido
Encontra se em festas 

desde o dia 6 do corren­
te, o lar do nosso parti­
cular amigo, Sr. Alcides 
Pecin, do comércio desta 
praça e de sua exma. 
esposa dona Marli Mar- 
celino Pecin,,com o nas­
cimento de um robusto 
garoto ocorrido era sua 
residência, e *que na pia 
batismal receberá Jo no 
me de AMARILDO )

Correio Lageano feli­
cita o feliz casal, bem 
coroo o pequeno AMA- 
RILDO, cora votos de 
muitíssimas felicidades.

lar em Festa
Acha-se em festa des­

de o dia 25 de maio p.p., 
o lar do Sr. Lucas 
Evangelista de Fieitas e 
de sua exma. esposa d. 
Eponina Maria Machado 
Freitas, com o nascimen 
to de um robusto garoto 
que na pia batismal re­
cebeu o nome de Mar 
tinho Gregorio de Frei 
tas.

Ao feliz casal e ao 
pequeno recém-nascido 
enviamos os nossos efu 
sivos parabéns.

Sr. Benoni Oli­
veira Freitas

Transcorreu sábado úl­
timo, dia 6, a passagem 
de mais um aniversário 
natalicio do Sr. Benoni 
Oliveira Freitas, presi­
dente do G. E. R. Popu­
lar e elemento dos mais 
relacionados em nossos 
meios esportivos.

Ao ensejo do seu na­
talicio, o Sr. Benoni Oli­
veira Freitas recepcionou 
os seus amigos com uma 
galinhada na séde do G. 
E. R. Popular às 19,30 
hs., sendo que mais tar­
de foi homenageado com 
uma soirée que lhe foi 
oferecida pela diretoria 
e associados daquele clu­
be.

Felicitamos o Sr. Beno­
ni Oliveira Freitas pelo 
seu natalicio e agradece 
mos o gentil convite que 
nos foi enviado.

r O P P E I C  L A C E A N C ---------- _ _ --------  ,  c  I  BRodo Pmho S/A  
Veículos e Maquinas

Assembléia Geral Extraordinária
Operário local.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça loão Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

. j i_a ng aenhores âcionist&s ciGstâ, socípHo 
SS°  l ° ^ l , r e m  êm M»embléia üerul extraordSgj

de, para se rcu lfíeje) de julho de 1964, às 10 (de?j
horaS ua séde social, a !im de deliberarem sobre a sego],1
te: ORDEM DO DIA

f ) . Apreciação e aprovação da Proposta da direto.
ria préviamente aprovada pelo Conselho Fiscal, no 8en.
tido de ser aumentado o capital social,

2 ) . Outros assuntos de interesse da Jsociedade.
Lages (SC), 2 de junho de 1964

Lugindo DalFAsta - diretor comercial 
Stefano Paolo Tealdi - diretor técnico.
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Concessionário exclusivo

A gência Planaltina de Veiei d «o c  b
Avenida Presidente Vargas, 1898 - End. Tel. Planaltina p O*

°De' 444 * Cx* Postal, 333 • Lages S.C.
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AS ORANDES OBRAS DA CELESC
(Continuarão da úttima pág.)

ra, aproveitando o par­
que* florestal que co­
bria a rpgião e transfor­
mando do maneira rápi­
da i' profunda o antigo 
«Campo das Lages» na 
bela e progressista cida­
de de hoje. Com uma j 
população que ultrapas­
sa a casa dos cem mil 
habitantes e com uma 
produção estimada em 
tiês bilhões de cruzeiros 
e uma renda pública a -! 
cima de um bilhão, eis ‘ 
num rápido esboço oj 
que é Lages atualmente,! 
com 15 empresas rodo-! 
viárias 9 bunccs, 140!

logradouros públicos, 5 
hospitais 320 estabeleci­
mentos escolares, 18 as­
sociações recreativas e 
esportivas, rádios, jor­
nais e uma piêiade de 
homens ilustres capita­
neando serviço e civis­
mo por todos os recan­
tos da Pátria.

Os enseies

dom uma terra assim, 
subindo, crescendo, pro­
gredindo, era fatal a e- 
xistência de problemas 
entravando a sua cami 
nhada e despertando o 
an-eio do povo em vê 
los resolvidos ■ Diremos

que pela ação de tantos 
lageanos ilustres, dentre 
os quais se destacou 
Nereu Ramos, Lages 
conseguiu realmente re­
solver alguns dos seus 
problemas e fazer cres­
cer no seu «hinterland» 
a ideia de uma grande 
cidade. Mas, apezar de 
todo o esforço, a «Prin 
cesa da Serra» se res 
sentia da parte essen- 
c al do comando do seu
progresso a energia e
létrica.

Celso versus CE
LESC

Com a ascenção do

Sr. Celso Ramos ao Go-. 
veino do Estado, Lagesj 
parece que reascendeu a 
sua esperança no velho 
e debatido problema/ cu­
ja solução, havia supe­
rado todas as iniciativas 
anteriores, visto a exi­
gência não só da ordem 
financeira como de or­
dem técnica ainda a- 
quém das possibilidades 
do erário público É que 
o novo governante, con­
substanciando a sua ;as- 
piração de Lajeano que 
era dar energia elétrica 
ao planalto a um es 
quema técnico, garantia 
a realização dessa obra 
monumental abrindo as

NOVIDADE:  É o nôvo 
m otor TUFÃO de 100 HP (e o 
TUFÃO Super de 112 HP, do PRÉ- 
SIDENCE e dos RALLYE)! M uito  
m ois arranque, m o is  torque, 
m ois rendim ento -  dotado de  
nôvo radiador de óleo, para  m on- 
ter a viscosidade ideol e a s s e g u ­
rar perfeita lubrificação do motor.

NOVIDADE:  o n ô v o
avanço m anu a l do distribuidor, 
que possibilita  regulor o d esem ­
penho do m otor à s  influências  
de altitude, de qualidade e oc- 
tan oge m  do com bustível. Novi­
dade  é tam bém  o nôvo e m oior 
tanque  de g a so lin a :  85 litros.

NOVIDADE:  0  nô vo  
espaço interno! 0  nôvo teto do 
SIM CA  TUFÃO oferece espoço ad i- 
Çidnol para os 3  ocupantes do 
banco traseiro (m ois altura in ­
terna e m a is  espoço entre os 
bancos): os o sse n lo s são novos 
—  u llro m o c io s! Com nova con­
form ação e nôvo estofam ento!

NOVIDADE:  0 dupla
siste m a onti-roubo! Trava na 
câm b io : o giro da chave aciona  
um a ttava que im obiliza a a la ­
vanca do câm bio no posição  
m archa-a-ré. Trava interna dos 
portos d ian te iras: o botão de 
lia va  tem de ser g irado (1 /2  
volto) para destravor a porto.

NOVIDADE:  a  nova
v is ib ilidade! Pára-brisa dianteiro  
m ais inclinado, maior, au m e n ­
tando a iã excelente v is ib ilida­
de panorâm ica do SIMCA. Moior 
retrovisor com dispositivo anti- 
ofuscante ! Painel totalm ente e s-  
tofodo, com pleto (gaveta para  
cigarros) I Isoloção tô im o-acús- 
tico l Além  dos 2 queb ia -só is  
convencionais, m a is um  central, 
todos luxuosom en le  estofados I

NOVIDADE:  A s novos 
cô ie s l Os S IM CA  TUFÃO são  apre­
sentados em  28 com binações de 
côies. 11 de las utilizam  m oder- 
n lss im os tons m etálicos (é a  pri­
m eiro vez que um  carro de p a s­
seio brasileiro é entregue pelo 
fabricante com côres m etálicas).

Venha conhecê-lo hoje mesmo em ,|
Q

C  OREM A  —  f<ia. Reveadedora de Motores e Automóveis
Rua Manoel Thiago de Castro 174 G E £  — Santa Cata:

sim à Lages as perspec­
tivas com que ela sem­
pre sonhou.

Entregando à CELESC 
a incumbência de execu­
tar o seu programa ener­
gético, Celso Ramos fêz 
questão de incluir a re­
gião do Planalto dentro 
das prioridades adminis­
trativas. Os estudos já 
haviam apontado a cons 
trução de uma linha de 
transmissão de Tubarão 
para Lages com solução 
definitiva do problema e 
tendo em vista a gera­
ção termoeletrica da SO- . 
TELCA. Portanto, soma­
dos os recursos financei­
ros e acertados os deta­
lhes técnicos sob a res­
ponsabilidade da CE­
LESC, tudo estava pron­
to para o seu inicio.

Roteiro do Desenvolvi­
mento

Plantando a primeira 
torre metálica em janei­
ro do corrente ano, a- 
tualmente mais de qui 
nhentas junidades já se 
estendem pelos 173 qui­
lômetros da rota Tuba- 
lão-Lages. Com uma ca­
pacidade *de 132 KY, a 
linha de transmissão sus­
tenta-se sôbre torres de 
25 metros de altura, pe­
sando 2.300 quilos. Com 
sua conclusão prevista 
para o último trimestre 
do corrente ano, a obra 
em si é o sinal de parti­
da para uma nova éra 
dc progresso e riqueza, 
abrangendo vários muni­
cípios e atendendo mais 
de 500 mil habitantes ca­
tarinenses A par com a 
construção da linha de 
transmissão, se constroi 
a sub estação abaixado- 
ra, dividida em quatro 
etapas de 12.500 KVA, a 
primeira das quais tam­
bém a ser concluída era 
fins do corrente ano. 0- 
cupando uma área de
30.000 m2s nos fundos da 
Escola Agrícola «Caeta­
no Costa», a sub estação 
de Lajes, será a maior 
de Sauta Catarina e o 
verdadeiro entroncamen­
to do sistema energético 
catarinense.

O Futuro

Tão logo a SOTELCA 
ponha em funcionamento 
a sua primeira fase de
50.000 KW, Lajes e as 
cidades circunsvizinhas 
receberão energia farta 
e suficiente para o im­
pulso natuial ao seu pro­
gresso. E então, nos 
«Campos das Lages», a 
profecia do bandeirante 
Correia Pinto terá afixa­
do a verdade incontestá­
vel do lema «grande e 
a tane ra», para gáudio e 
orgulho de toda Santa 
Cntarina.
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Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

DECRETO
de 8 de ubril de 1964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

ADMITIR;
De acordo com o art. 3' da 

Lei n- 129 de 6 de junho de 
1963.

Terezinha Silva Mafra, para 
como Extranumerário Mensa- 
lista exercer a função de Pro­
fessor Substituto na Escola 
Mista Municipal da Serraria 
Nossa Senhora Aparecida, 
distrito de Bocaina do Sul, a 
contar da presente data.
Prefeitura Municipal de La­
ges, 8 de abril de 1964.

VVolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 8 de abril 
de 1.964.

DECRETO N- 15 
de 11 de abril de 1964

Wolny Delia Rocca, Prefei­
to Municipal de Lajes, no uso 
de 6uas atribuições, 

DECRETA.
Art. T - Fica aberto, por 

conta do etcesso da arreca­
dação do corrente exercício, 
um crédito especial de treis 
milhões de cruzeiros (Cr$ 
3.000.000,00), para atender 
despesas decorrentes do Art. 
19 do Decreto n- 53.153 de 10 
de dezembro de 1963 (Salário 
familia de operários).

Art. 2' - Êste Decreto en­
trará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario. 
Prefeitura Municipal de La­
ges, em 11 de abril de 1964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o pre­
sente Decreto na Secretaria 
da Prefeitura, em 11 de a- 
bril de 1964.

\sdrubal Guedes de Sousa 
Pinto

Resp. p Secretaria 
Portaria

De 23 de abril de 1964 
O Prefeito Municipal de 

Lages, no uso de suas atri­
buições,

Resolve:
Fazer cessar, a contar do 

dia (2ü) do corrente mês de 
abril, os efeitos da Portaria 
de 1' de março de 1962 que 
colocou a professora Maria 
Antonieta Ramos Rosa, Com- 
plementarista, padrão D do 
quadro único do Município 
à disposição do Grupo Esco­
lar São José, devendo entrar 
em exercício nas Escolas 
Reunidas Nossa Senhora das 
Graças desta cidade.
Prefeitura Municipal de La­
ges, em 23 de abril de 1964.

Wolny Delia Rocca
Prefeito Municipal

D EC R E T O  
de 8 de abril de 1.964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Conceder Dispensa:
De acordo com o art. 97, 

letra a, da Lei n- 71 de 7 de 
dezembro de 1.949

Gilda Maria Gerent Cruz, i 
que vinha exercendo as fun-l 
ções de Professor Extranu­
merário Mensalista na Esco­
la Mista Municipal da serra­
ria Nossa Senhora Apareci­
da, distrito de Bocaina dol 
Sul, a contar de 6 do corren-j 
te.
Prefeitura Municipal de La­

ges, 8 de abril de 1.964
Wolny Delia Rocca
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 8 de abril de 
1.964.

Requerimentos Despachados pelo Sr- Prefeito Municipal

João Alves Correia - Transferencia de terreno - Sim.
Paulino Manoel Dias - Transferencia de terras - bim_
João de Sousa Netto - Lic. aumento de casa - Sim de acordo com a informação 
da DOV 4-3-64 _ !1-
Sebastião Antunes Neves - Ligação d’agua - Sim 30-3-64 
Setembrino Pereira - Lic. construir casa - Sim 4-3-64
Orlando Melegari - Ligação d’agua - Sim 30-3-64 . . .
Altair Costa - Requer demolição de casa e reforma - Sim de acordo com a ínror-
mação da DOV

José Francisco Cunha - Transferencia de terreno - Como requer -24-2-64 
Nalercia Arruda Pereira - Transferencia de terras - Como requer 24-o-b4
Cicero Xavier Cunha - » » * * _ *
Sebastião Acyr Ramos Vieira Transferencia de casa e terreno - Como requer 
Zercino Carbonera - Ligação d'agua - Sim 10-4 64 
Zenaide Maria Montenegro - Solicita 15 dias de licença - Sim 24-3-64 
Domingos Picolloto - Requer cancelamento de vaga de ponto de automovel a Se­
cretaria p/  dar baixa do ponto, cujo cancelamento foi requerido 24-3-64 

454 - Ervino de Liz Cordova - Solicita vaga em ponto de automovel - concedo de acor-

423
424 
426

428
429 
432 
436

437
438
439 
444
451
452
453

do com a informação da Secretaria 13-3-64 
457 - Adolfo José Martins - Transferencia de terreno - Como requer 24-3-64
459 - Frontino O Arruda » » »
460 - Imobiliária São Cristovão Ltda » *
461 - José Burigo » » »
462 - Euclides Furtado - Transferencia de terreno - como reque r
463 - Zercino João Carbonera - Concessão perpetua - sim, de acordo com  a informação

da administração do cemiterio - 24-3-64
464 - Nelson Rossi - Licença construir casa de madeira • sim.de acordo com a informa­

ção da DOV 11 3 64

EDITAL
Assembléia Geral Ordinária do

de Junho
Clube 14

Art Io - A Diretoria do Clube 14 de Junho, no cum­
primento dos têrmos do Art. 32 letra b, dos Estatutos, con­
voca todos os seus associados para uma Assembléia Geral 
Ordinária a realizar-se dia 15 de junho, às 10 horas, na 
6éde social do Clube, onde serão tratados dos seguintes 
assuntos:

a) Aprovação das contas do exercício 63/64
b) Assuntos Gerais

Art. 2o - Não havendo número legal, será convocada 
outra 5 (cinco) dias após a primeira, ou seja, 20 de junho, 
às 14 horas com qualquer número de sócios.

A Diretoria

=TOBATTA
Mais de uma centena trabalhando em nossa zona

T0 BATT A
>á prcvcu € que é

ARA - GRADEIA - SULCA - ROÇA - PULVERIZA

7 %.
m  f t

r  • -«aÉ»

M i c r c  T C E A T T A  T r a t c r
Cada proprietário é um propagandista 

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

R u a  Correia P in to  122 -  Cx. Postal 28 Fone 228 -  L A G E S  -  SC .

Lojas Cattani
Monumental venda de inverno com preços reduzidissimos em sen estoqne

Façam urna visita às suas instalações e certifiquem
se de suas vantajosas ofertas

Rua Presidente Nereu Ramos (Galeria Dr. Acacio) _ Lages Santa Catarina
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CARNET MILIONÁRIO
CREDI - YORK

ACORA CHECOU SUA VEZ—
Basta você adquirir um carnet milionário

C r e d i - T o r k
para ganhar de presente estes maravilhosos prêmios

* r  Prêmia -  Um Automóvel Volkswagen 
2' Prêmio -  Um Refrigerador 
3 Prêmio -  Uma Bicicleta Mooark 
4~ Prêmio -  Uma Enceradeira

- - - m
- .- - - - S&

•
- - - -- ^

m- - - ■■m

m

_ =a

Estes valiosos prêmios concorrerão 
mensalmente pela Loteria Federal

Seja você um dos felizardos e adquire o seu

CARNET MILIONÁRIO

Credi -York
□ O S 0
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CORREIO LAGEANO
■ AftFI< 1C de Junho de 1 9 6 4

Museu Histories “ l a ­
go de Caslro

Dando sequência na publicação dos nomes de 
visitantes a este Museu, ainda em 1963, registra­
dos no Livro de Presença, constando de forastei­
ros, caravanas em recreio, turistas e estudantes 
apresentamos:-

Elvira E. Marchione
Myrian Bittencourt
Reginaldo L. P. Estrela
Salete Carvalho
Angela Maria Matos
Fátima M. Macêdo
Maria da Conceição K. Ribeiro
Margaret V. Peixoto
Sérgio Augusto Lisbôa da Costa
Alda Aparecida Kauling
Jefíerson Ivany Corrêa
Paulo Henrique Guidalli
Edle Sandra Nassif
Marilene Andrade da Silva
Pedro José da Silva
Tulio César Laus de Souza
Gildo Rotta Pereira
José Flávio Carsten da Silva
Carlos Alberto Ramos Schimidt
Kátia Koeche Machado
Antonio Helcio S. Arruda
Maria da Graça P. Hõeller
Célio Kalar Campo
Rubens C. Secchi
Dagoberto S. Fernandes
Maria Helena W. Antunes
Edson R. R. MalinverniJ
Cláudio O. Silva

Foram estes os visitantes até o n° 1.467, pros­
seguindo a publicação. O Museu Histórico “Thia- 
go de Castro”, está aberto a visitação pública de 
3a, feira à sábado, das 14 às 17 horas, e aos sá­
bados ainda das 10 às 12 da manhã.

Thiago Vieira de Castro 
Diretor

Recebemos o seguinte oficio circular
Of; Circ, N’*l-A-64 Lages, 2 de junho de 1964 

Sr. Diretor
Tenho a honra de levar ao conhecimento de V.Sa. 

que, em data de 15 de maio pn. foi empossada a Di­
retoria Eleita para gerir os destinos da Secção Regional 
da Serra da Associação Catarinense de Medicina no pe­
ríodo 1964 - 1966, cuja constituição é a seguinte: 
Presidente: Dr. Iran Yared
Vice - Presidente: Dr. Celso Anderson de Souza

Dr, Américo José d’01iveira;
Dr. Joubert Barros^de Almeida 
Dr. Airton Ramos'' &

Valho-me do ensejo para externar a V. S senti­
mentos de estima e consideração.

Dr. Américo J. d Oliveira 
Secretário

limo. Sr.
. . Diretor do «Correio Lageano»

Nesta.
Destas colunas formulamos à nova diretoria da As­

sociação Catarinense de Medicina - Secção Regional da 
Serra os nossos votos de uma produtiva gestão.

Secretario: 
Tesoureiro: 
Bibliotecário:

As grandes
C E L E S C

o b i a s da

Os «Campos das 
Lages»

Quem primeiro viu os 
«Campos das Lages», e 
dêles deu notícias, foi, 
ao que parece, Francisco 
de Souza Faria, quando, 
em 1727 abriu a estrada 
dos Conventos, em Ara- 
ranguá, por ordem do 
então Governador de São 
Paulo. Mas, na verdade, 
quem descobriu Leges pa­
ra os brasileiros, foi An­
tonio Correia Pinto, ca- 
pitão-mor regente do ser­
tão de Curitiba, designa­
do por carta patente de 
1766, para povoa-los. 
Chegando ao planalto ca 
tarinense em novembro 
de 1766, Correia Pinto 
deu logo começo ao le­
vantamento de uma ca­
pela de madeira, sob a 
invocação de Nossa Se­
nhora dos Prazeres, mar­
cando, assim, de modo 
definitivo, a fundação do 
que seria a grande cida­
de de hoje, encaminhada 
pelos séculos afora pela 
coragem indômita dos 
tropeiros . . .
Os vários caminhos
E Lages nasceu sob a 

égide dos descampados, 
mostrando na largueza 
dos seus horizontes os 
diversos roteiros do seu 
progresso. Os pinheiros 
milenares; a terra subs­
tancial; a gente dinâmica 
e inteligente, abrindo os 
vários caminhos para al­
cançar, em sucessivas e- 
tapas, a grandeza que 
hoje orgulha e envaide­
ce Santa Catarina e os 
catarinenses. A sua his­
tória é um rico manan 
ciai de bravura e traba­
lho. E o seu desenvolvi­
mento político, adminis­
trativo, econômico e so­
cial. um reflexo invejá­
vel da sua capacidade.

A República enferma

A sua importância, não 
se restringe às margens 
do rio Caveiras. Nem 
aos encargos do traba­
lho local. Pela sua estra 
da de cargueiro, único 
traço de união entre o 
êrmo sertão longínquo e 
a civilização, aporta um 
dia, precisamente à 6 de 
março de 1839, as for­
ças farroupilhas nascidas 
do sonho de independên­
cia do Rio Grande do 
Sul. E alí, Jna vila pla- 
naltina, ficam com a in­
vasão, a primeira Repú­
blica. Mas os lageanos 
se sustentam no amor à 
legalidade. E reagindo, 
sacodem ò jugo do Go- 
vêrno rebelde: para sem 
pre. E que Lages já ti 
nha consciência do seu 
compromisso para com 
Santa Catarina. Distrito 
desde 1.768, município 
em 1770 e elevado à ca­
tegoria de cidade pela vel e ameno as famílias 
Lei n’ 500 de 25 de maio ali radicadas entreti 
de 1860, a sua popula- nham as 'gerações, que

ra, mas sobretudo por­
que criava uma lideran­
ça político-administrativa 
que já interfiria, pelo 
valor de seus homens 
nas decisões do Estado. 
Em 1866, criava se a Co­
marca, fato que por si 
só constatava o desenvol­
vimento q u e  abrangia 
todo o planalto. Estava 
delineada a sua respon 
sabilidade no fazer cres­
cer e enriquecer a terra 
barriga-verde.

«Grande e altaneira»

«Grande altaneira» na 
simples Jexpressão de 
Correiá Pinto, Lages foi 
reafirmando cada dia o 
prognóstico do bandei­
rante que a desbravou. 
Colocada numa altitude 
de 900 metros do nivel 
do mar e possuindo, por 
isso, um clima agrada-

ção atestada nêstes fa 
tos o trabalho progressis­
ta que desenvolvia, *não 
só incrementando o seu 
comércio e a sua lavou-

se sucediam no trabalho 
e na ação, criando no­
vas fontes de iiqueza e 
produção. Foi aí que nas­
ceu o comércio de madei-

Continua na 3' pagina

São José do Cerrito terá 
energia elétrica

Com a presença de autoridades municipais de 
São José  do Cerrito e Municípios vizinhos, será 
inaugurado no próximo sábado na sede daquela 
nóvel comuna, o sistema de energia elétrica, ve 
lho anseio de toda a sua população.

A concretização dêste grande sonho para a 
gente cerritense. deve-se ao dinamismo e o tiro- 
cinio da administração operosa do Prefeito Jonas 
Corrêa Garcia, que vem desenvolvendo proveito­
sa atividade em beneficio de sua terra, dando a 
ela novos horizontes de progresso.

Ao ser solenizado o sistema de energia elé­
trica em São José do Cerrito, levamos os nossos 
parabéns à sua ordeira população por tão impor­
tante empreendimento levado a efeito pela sua 
administração municipal.

Aviso ao Público Lageano
O C on sorcio  TAC - CRU ZEIR O  DO SU L, s e m p r e  p ro cu ra n d o  serv ir , c a d a  vez  

m e lh o r  o p ú b lico  v ia ja n te  d a  reg iã o  serra  d e S a n ta  C a ta r in a , d e p o is  d e  r e in ic ia r  
os se u s  voos p ara  JOAÇABA, c a p ita l do O e ste  C a ta r in e n se , v o lta  a g o ra  a  servir  
e s ta  reg iã o , c o m  PO RTO  ALEG R E, c a p ita l  do v is in h o  E sta d o  do R io  G ra n d e  do S u l.

A ssim  é q u e , se n d o  a tu a lm e n te  a  ú n ic a  C o m p a n h ia  d e  A v ia çã o  C o m e r c ia l a  
serv ir  n o ssa  c id a d e , o C on só rc io  TAC - C R U ZEIR O  DO SU L , q u e  se m p r e  p rocu rou  

servir  a  z o n a  d a  S erra , l ig a n d o -a  a  to d a s  a s  c id a d e s  do P a ís , o fe r e c e  a g o ra  ao  
p ú b lico  v ia ja n te , os s e g u in te s  vôos, n o s  d ia s  e  h o rá r io s  a b a ix o :

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para; Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

3a8. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a pio­

neira da Aviaçfio Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




